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• Até século XX  processos de aprendizagem lineares, pouco interativos e 
pouco democráticos. 

• Behaviorismo, cognitivismo e construtivismo têm sido as teorias mais 
influentes e difundidas na educação, mas é importante lembrar que todas elas 
foram pensadas em uma época na qual a tecnologia oferecia impactos 
completamente diferentes dos notados hoje. (Siemens, 2004) 

• O avanço das tecnologias digitais, porém, abre as portas para novas 
propostas, que apostam na interatividade e no uso de imagens, sons, 
pesquisa, movimento.





• Destaque para a aprendizagem informal: “A educação formal não mais 
cobre a maioria de nossa aprendizagem. A aprendizagem agora, ocorre 
de várias maneiras – através de comunidades de prática, redes 
pessoais e através da conclusão de tarefas relacionadas ao trabalho.” 
(SIEMENS, 2004, p. 1)

• Atividades que promovam a criatividade  explorar,  conectar, criar, 
compartilhar

• Avaliação  artefatos  e participação (fóruns, blogs, grupos, etc)

• Downes (2010) enumera princípios capazes de favorecer a democraciademocracia 
na educação, sendo eles: autonomia, diversidade, abertura e 
interatividade. Segundo o autor, esses aspectos devem ser levados em 
consideração nas tomadas de decisões educacionais.



• MOOCs  Bom desempenho = acesso à rede, conhecimentos básicos de 
informática e ferramentas digitais, motivação intrínseca, autonomia, 
capacidade de organização de tempo e de informações, entre outras.

• Tschofen e Mackness (2012)   a avaliação de desempenho individual 
baseada na quantidade das interações ocorridas na rede desfavorece 
aqueles com personalidade introvertida e não corresponde 
necessariamente ao real aproveitamento e capacidades daquele aluno. 
 criatividade X extroversão

• “Enquanto uns vêem o maior obstáculo nos MOOCs como sendo a falta 
de generosidade e engajamento “aberto”, é também possível que 
qualquer “tirania de participação” (Ferreday & Hodgson, 2008) possa 
deter aqueles indivíduos mais favoráveis à reflecção, privacidade e 
solitude do que à conectividade e interatividade.” (TSCHOFEN; 
MACKNESS, 2012, p. 136)



“As crianças que nós 
consideramos “acadêmicas” 
tendem a ser boas “hoop 
jumpers”. Elas já decifraram o 
sistema e conseguem navegar 
através do previsível caminho 
de demandas do sistema. Mas 
elas raramente estão 
verdadeiramente engajadas. 
Raramente elas são 
transformadas por sua 
aprendizagem.” (WRIGHT, 
2013)

“uma especulação é a que os 
participantes de MOOC 
obviamente mais ativos são 
indivíduos com forte traço 
psicológico de conscientização, 
voltado para os deveres e 
conquistas, talvez de formas 
geralmente recompensadas em 
ambientes formais de 
aprendizagem.” (TSCHOFEN; 
MACKNESS, 2012)



• Aparentemente, alunos que compreendem o sistema, ainda que 
pouco engajados ou pouco criativos, tendem a ser mais bem 
sucedidos em seu percurso acadêmico, tendo ele sido pensado de 
acordo com o conectivismo ou com qualquer outra abordagem  
necessidade de se pensar a educação que estamos praticando.

• O conectivismo é uma proposta muito recente  existe ainda 
muito espaço para que ela se desenvolva, expanda e aprofunde 
suas ideias e repense seus princípios e práticas. Para isso, é preciso 
acalorar as discussões a seu respeito, experimentar suas propostas 
sistemática e cientificamente e apontar alternativas para seu 
aprimoramento e aplicação.
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